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RESUMO 

Este estudo trata de nossas inquietações sobre a posição que o Serviço Social ocupa de 
fato e não de direito na equipe do Programa de Saúde da Família – PSF. Discorremos 
sobre a trajetória profissional do assistente social na Política de Saúde, particularizando 
a  equipe  mínima  instituída  no  PSF.  Em  outros  termos,  esse  Programa  convoca  o 
assistente  social  a  participar  em  condições  funcionais  e  profissionais  desiguais.  O 
debate  contempla  a  Política  de  Saúde  e  busca  fundamentos  no  Projeto  Ético­Político 
Profissional.  Em  termos  metodológicos,  realizamos  uma  pesquisa  de  natureza 
qualitativa,  selecionando  como  sujeitos,  assistentes  sociais  inseridas  no  Programa  até 
2003  e  buscamos  apreender  a  sua  concepção  sobre  o  espaço  sócio­ocupacional  do 
assistente social no PSF. Os resultados remetem a reflexão sobre todo esse processo que 
implica  na  participação  de  fato  do  assistente  social  na  equipe,  bem  como  oferece 
subsídios que justificam o reconhecimento de sua posição de direito pelo Ministério da 
Saúde responsável pelo gerenciamento do Programa. 
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ocupacional.
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ABSTRACT 

This study  it deals with our fidgets on the position that  the Social Service occupies of 
fact and not of right in the team of the Program Health of Family – PSF. We discourse 
on  the  professional  trajectory  of  the  social  assistant  in  the  Politics  of  Health, 
distinguishing  the  instituted minimum  team  in  the  PSF.  In  other  terms,  this  Program 
convokes  the social contemplates  the Politics of Health and searchers  beddings  in  the 
professional  ethical­politico  Project.  In  methodological  terms,  we  carry  thought  a 
research  of  qualitative  nature,  selecting  as  citizens,  inserted  social  assistants  in  the 
Program up to 2003 and search to apprehend its conception on the partner­occupational 
space of the social assistant in the PSF. The results send the reflection on all this process 
that implies in the participation of fact of the social assistant in the team, as well as offer 
subsidies  that  justify  the  recognition of  its position of  right  for  the  responsible Health 
department for the management of the Program. 
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